HISTÓRIAS DE ÁFRICA
Guia de discussão

Uma das coisas mais valiosas e efectivas que podemos fazer, para abordar os desafios do VIH/SIDA, é falarmos sobre isso. 
Podemos lançar uma discussão comum e encontrar formas de proteger as nossas comunidades contra a SIDA e melhorar as vidas das pessoas infectadas e afectadas.

Infelizmente, este tipo de discussão sobre o VIH/SIDA é ainda muito raro. Por diversas razões, a SIDA pode tornar-se um assunto de difícil abordagem. Muitas vezes, parece difícil saber-se como iniciar uma conversa.

É precisamente para isso que servem os filmes Histórias. Estes filmes foram criados especificamente para facilitarem os debates, para ajudarem a lançar diálogos abertos sobre o tópico VIH/SIDA e a forma como afecta as nossas vidas, as nossas famílias, as nossas comunidades.

***
Os filmes Histórias de África não são uma série, mas sim, uma colecção de histórias de ficção individuais, escritas por jovens Africanos de muito talento, provenientes de todo o continente. Cada filme pode ser visto individualmente, ou integrado numa combinação, de acordo com o gosto de cada um. A colecção é uma ferramenta flexível – cada um é livre para decidir a ordem e a forma como pretende usar cada filme. 

Como poderá verificar, cada filme é muito curto. Em apenas alguns minutos, a colecção Histórias poderá proporcionar o panorama ideal para o que é verdadeiramente importante: uma discussão aberta sobre o tema VIH/SIDA.

***
O que se segue são sugestões de alguns objectivos a atingir, através da visualização dos filmes Histórias de África, seguido de discussões e de outras actividades interligadas (ex: teatralização).

 

Poderá ajudar os participantes:

· A falar, a expressar preocupações e a fazer perguntas

· A entender como poderão estar em risco de uma infecção ou reinfecção, agora e no futuro

· A entender melhor as perspectivas e necessidades dos que estão mais directamente afectados pela epidemia

· A localizar informação e serviços disponíveis dentro da comunidade -  e apropriadamente, usar esses serviços

· A desenvolver capacidades de vida, que possam ajudá-los a proteger a sua saúde (ex. habilidades comunicativas e negociais) e criar a confiança necessária nessas capacidades

· A prepararem-se para situações difíceis, que possam um dia encontrar, explorando diferentes estratégias segundo as quais, se devam comportar

· A pensar através de situações difíceis, nas quais já se possam encontrar e descobrir estratégias de protegerem a sua saúde

· A explorar algumas das causas-raíz da epidemia (ex. vulnerabilidade das mulheres e pobreza) 

· A criar consenso relativamente aos comportamentos apropriados e à necessidade de continuarmos a trabalhar em conjunto, na prevenção do VIH e melhorarmos as vidas dos que entre nós, estão mais directamente afectados

***

Como utilizar os filmes para uma discussão em grupo – algumas propostas sobre a preparação:

1) Veja todos os filmes. Antes de os ver em grupo, veja-os sozinho, para melhor saber o assunto de cada um.

2) Decida sobre os tópicos que deseja que o grupo foque. Quais são os objectivos para a discussão em grupo? Quem realmente são os membros do grupo? Tem alguma ideia sobre que assuntos o grupo gostaria de abordar? Quais são os tópicos mais importantes, relacionados com o VIH, que gostaria que o grupo focasse?

3) Decida sobre os filmes Histórias que melhor correspondem aos seus objectivos. Seleccione os filmes que melhor caracterizam os seus objectivos para a discussão em grupo.

4) Faça uma lista de perguntas sobre os filmes que escolheu. Para cada filme que decidir mostrar, deve traçar algumas questões que facilitem e guiem a discussão. Poderá encontrar algumas sugestões de perguntas, para cada filme, neste guia, mas sinta-se livre para usar a sua própria imaginação.

5) Pesquise: recolha informação, identifique recursos locais. Se não for especialista em assuntos sobre o VIH/SIDA, talvez seja uma boa ideia fazer uma pequena pesquisa antes de liderar a discussão em grupo. Tente pensar no tipo de questões que os elementos do grupo possam fazer e esteja preparado para fornecer respostas adequadas e indicações sobre onde podem obter informações detalhadas sobre o VIH/SIDA na comunidade. Por exemplo, se alguém perguntar onde poderia ir para ser testado ao VIH, conseguiria fornecer essa informação?

***

Eis, algumas ideias criativas para iniciar a discussão de grupo usando os filmes Histórias. 
Acrescentando à abordagem tradicional do visionamento de um filme e posterior discussão em grupo, as organizações de parceria de Histórias, propuseram ainda as seguintes formas de iniciação de discussões abertas, sobre os filmes Histórias:

· Pare o filme num ponto previamente escolhido por si e peça ao grupo para adivinhar (ou teatralizar) como o filme vai terminar. Depois, mostre o “verdadeiro” fim do filme. 

· Veja o filme sem som e peça às pessoas para criarem os seus próprios diálogos para os personagens no ecrã. 

· No fim do filme, peça ao grupo para imaginar como a história vai seguir. 

Use a sua imaginação!

Que se inicie a discussão!

Se desejar informações mais detalhadas de como preparar e facilitar a discussão usando os filmes Histórias, visite www.globaldialogues.org e clique em “Guia de discussão”. 

Histórias de África
O meu irmão (DVD 1), realizado por Cheick Oumar Sissoko, Mali; baseado numa ideia original de Justin Corréa, de 23 anos, do Senegal; com a participação da estrela de Rap, Didier Awadi dos Positive Black Soul.  (8’13” =  8 minutos e 13 segundos)

Sílvio**, de 13 anos, pensa que é muito moderno. Ele tem roupas de última moda e um irmão mais velho que tem uma moto. Mas também pensa que é “fixe” tratar mal as pessoas. Na escola, recusa-se a sentar ao lado de Joaquim, um rapaz órfão devido à SIDA. O seu professor, furioso, envia Sílvio a um centro de informação, para preparar uma composição sob o tema SIDA. 

(**Os nomes usados neste Guia de discussão, são os constantes na versão Portuguesa dos filmes. Noutras versões, os nomes poderão ser alterados.) 

Questões sugeridas:

· Por que motivo um dos rapazes rejeita um outro, no início? Quais são as duas coisas que o fazem mudar de ideias?

· O que pensam das atitudes do professor? Que outras coisas poderia ele ter feito, para solucionar o problema?

Assembleia geral das doenças (DVD 1), realizado por Pierre Sauvalle, dos Camarões e animado nos Estúdios Pictoon, em Dakar, Senegal; baseado numa ideia original de Mamadou Macki Bah, de 17 anos, do Mali; com a participação da estrela musical Senegalesa Ismaël Lô. (8’46”= 8 minutos e 46 segundos) 

Um conto animado passado em Contaminobo, terra de vírus como a Tuberculose, Poliomielite, Hepatite e Diarreia. Os germes estão zangados e receosos, porque a humanidade tem feito muitos progressos, contra eles. Eles aguardam e cumprimentam a chegada da “sua catastrofíssidade, o Senhor SIDA”, com alegria, acreditando que a sua estratégia de atacar o sistema de defesa humano, os salvará. Infelizmente para eles, nós temos espiado a sua “Assembleia Geral!” Pela boca do próprio vírus, aprendemos a forma de o enganar, sendo mais espertos e protegendo-nos dele.

· Se uma criança vos questionasse, “O que é a SIDA?”, o que responderiam?

· Como explicariam a essa criança, o que VIH faz, quando entra no corpo humano?

Conselhos de uma tia (DVD 1), realizado por Idrissa Ouédraogo, de Burkina Faso; baseado numa ideia original de Aram Dièye, de 16 anos, do Senegal. (2’26” = 2 minutos e 26 segundos)

Do fundo do seu coração, uma tia dá conselhos úteis, à sua sobrinha adolescente, sobre os homens e os seus instintos predatórios... 

· Concordam com as palavras da tia, sobre os homens? O que diriam a uma rapariga, sobre os homens, se estivessem a tentar evitar que ela fosse infectada pelo VIH/SIDA? 

· Reescrevam a história, substituindo a tia e sua sobrinha por um tio e seu sobrinho. Para ajudar a proteger o rapaz de uma infecção pelo VIH/SIDA, que conselhos deveria o homem, dar sobre as mulheres? 

Tio Carlos (DVD 1), realizado por Cheick Oumar Sissoko do Mali; baseado numa ideia original de Cheikh Birahim Ndao, de 17 anos, do Senegal. (6’32” = 6 minutos e 32 segundos) 

Carlos, o tio preferido de Zé, encontra-se muito doente e vem viver com ele e com a sua família. Carlos tem SIDA e foi expulso do seu lar, porque os vizinhos julgam que podem contagiar-se através de contactos diários com ele. Zé descobre que a sua própria presença, o seu respeito e o seu afecto podem ajudar Carlos a combater a sua doença. 

· O tio, no filme, não se encontra na sua melhor aparência, contudo o seu espírito apresenta-se elevado. O que explica isto? 
· Se alguém, que se ama, se encontra a viver com o VIH/SIDA, e lhe quisessem levar um enorme sorriso à sua cara, o que fariam? 

Vontade de ferro (DVD 1), realizado por Fanta Régina Nacro, de Burkina Faso; baseado numa ideia original de Malick Diop Yade, de 18 anos, do Senegal. (5’09” = 5 minutos e 9 segundos)

Moisés é um jovem rapaz, que sempre teve dificuldades em controlar-se perto de raparigas. Os seus amigos informam-no sobre uma estratégia de prevenção que escolheram, como alternativa aos preservativos. Mas o pobre Moisés não se apercebe que a expressão por eles usada não é para ser entendida, no seu sentido mais literal!

· Qual seria o verdadeiro sentido da expressão, usada pelos jovens amigos de Moisés, “cuecas de ferro” num mundo com o VIH?
· O que poderia fazer as “cuecas de ferro” enferrujarem, ou talvez até cederem? Como poderiam impedir que tal acontecesse?

A Voz da razão (DVD 1), realizado por Fanta Régina Nacro de Burkina Faso; baseado numa ideia original de Haby Fall, de 20 anos, do Senegal. (4’50” = 4 minutos e 50 segundos)

Quando o rico Babacar pede a Aruna a mão da sua filha em casamento, Aruna fica deleitado. Mas mais tarde, sozinho com a sua consciência, Aruna recorda-se de algumas situações perturbantes sobre Babacar: suas muitas amantes e o facto de que não leva a SIDA a sério… Pode o interesse de Aruna pelo bem-estar da sua filha prevalecer, quando comparado com a atracção das coisas materiais, que Babacar oferece?

· Num mundo com o VIH/SIDA, por que razão o casamento forçado representa um perigo?
· Na nossa sociedade, como descreveriam a relação entre o VIH e o dinheiro? 

Esperança a dois, realizado por Cheick Oumar Sissoko do Mali; baseado numa ideia original de Andréa Ouédraogo, de 21 anos, de Burkina Faso. (5’53” = 5 minutos e 53 segundos)

Annie está desesperada. Ela confidencia o seu penoso segredo à sua amiga Myriame; Annie acaba de descobrir que é seropositiva. Myriame oferece-lhe palavras de amparo e esperança. Mas Annie, ainda em estado de choque e pânico, reage de forma violenta. Como poderá Myriame fazer ideia, daquilo por que a amiga está a passar? 

· Imaginem o futuro: como poderão estas duas amigas ajudar-se mutuamente? 
· Há cada vez mais organizações que ajudam pessoas com o VIH/SIDA e suas famílias a encarar a vida. Conseguem nomear uma na vossa comunidade?

Só casando, realizado por Fanta Régina Nacro de Burkina Faso; baseado numa ideia original de El Hadji Malick Seck, de 20 anos, do Senegal. (4’12” = 4 minutos e 12 segundos)

Alino comprou um vestido novo para a sua namorada, que ansiosamente o experimenta. Ele espera que Nafi recompense a sua generosidade... na cama. Mas Alino não contava com a reacção de Nafi, nem com a sua decisão de não ceder a propósito da sua estratégia de prevenção... 

· Como descreveriam a rapariga do filme? Como pensam que ela chegou a ter esta força de carácter? Quem (ou o que) se pode supor que mais a influenciou? 

· Quais são os maiores entraves que enfrentam aqueles que decidem esperar até ao casamento, antes de iniciarem relações sexuais? Como podem eles, ou elas, ultrapassar esses obstáculos?

A Mercearia (DVD 1), realizado por Idrissa Ouédraogo de Burkina Faso; baseado numa ideia original de Olga Kiswendsida Ouédraogo, de 20 anos, de Burkina Faso. (2’21” = 2 minutos e 21 segundos)

Adão deseja fazer amor com Katia. Ela insiste no uso de um preservativo e envia-o a uma loja. Por sua vez, ele nunca tinha pensado no como poderia sentir-se embaraçado, por comprar preservativos em frente de outras pessoas... 
· Conseguem identificar-se com o jovem do filme? Se sim, como foi a vossa história?

· Reescrevam a história: o que teria acontecido, se o jovem rapaz se tivesse recusado a ir à loja?

Ajuda inesperada (DVD 1), realizado por Cheick Oumar Sissoko do Mali; baseado numa ideia original de Olga Kiswendsida Ouédraogo, de 22 anos, de Burkina Faso. (4’21” = 4 minutos e 21 segundos)

Num elevador, um homem de negócios fica impressionado com a beleza de uma jovem rapariga, que acaba de entrar. Ao sair, uma carteira de preservativos cai-lhe do bolso. A jovem encontra os preservativos e imagina com horror, o que poderá acontecer ao empresário e sua parceira, se descobrirem, demasiado tarde, a perda dos preservativos. A jovem decide então, contra o seu embaraço perante a situação, ir em socorro do empresário... 

· Reescrevam a história: qual seria o final desta história, se a jovem tivesse decidido não devolver os objectos encontrados?
· Que especiais perigos, relacionados com o VIH/SIDA, se enfrentam quando se viaja para longe? Como lidariam com esses desafios?

Só uma vez (DVD 1), realizado por Idrissa Ouédraogo; baseado numa ideia original do Sr. Diarra Diakhaté, de 17 anos, do Senegal. (2’17” = 2 minutos e 17 segundos)

Um homem regressa a casa do campo, ansioso por fazer amor com a sua esposa. Ela vive com o VIH e insiste para que usem protecção. Ele percorre uma longa distância, de bicicleta, em busca de preservativos. Finalmente, depois de atingido o seu objectivo, o homem apressa-se no seu regresso a casa... apenas para descobrir que a sua mulher tem uma surpresa a aguardá-lo. 

· O personagem da esposa aparenta ser feliz e saudável. O que significa “viver positivamente” com o VIH? 
· Sabem onde encontrar preservativos de boa qualidade? Quanto custam? 

Aicha (DVD 1), realizado por Cheick Oumar Sissoko do Mali; baseado numa ideia original de Dieudonné Ouédraogo, de 16 anos, de Burkina Faso. (4’12” = 4 minutos e 12 segundos)

Numa viagem de negócios, Moctar exagera num bar e dirige-se para o seu hotel com uma trabalhadora sexual. O seu amigo Teofilo põe-lhe um preservativo no bolso, para proteger o amigo e a sua esposa. No dia seguinte, ao pequeno almoço, Teofilo descobre o preservativo, ainda por abrir, no bolso de Moctar, que não se lembra de nada do que aconteceu, na noite anterior…

· Diz-se muitas vezes que  “O VIH e o álcool são bons amigos”. O que significa isto?
· Se um amigo/a bebeu demasiado e pelas suas atitudes, manifesta perigo de fazer algo arriscado, o que fariam? 

O Guerreiro (DVD 1), realizado por Idrissa Ouédraogo de Burkina Faso; baseado numa ideia original de Ami Badiane, de 14 anos, do Senegal. (2’39” = 2 minutos e 39 segundos)

Um jovem guerreiro ouve dizer que o VIH/SIDA está a destruir o seu país. Acreditando que o VIH é um inimigo humano, o guerreiro parte à sua procura para “combatê-lo”. Encontra uma linda mulher que o informa sobre a epidemia… e mostra-lhe uma forma, verdadeiramente eficaz, de a combater! 

· Hoje em dia, quem interpreta um papel mais activo e efectivo, na luta contra o VIH: o guerreiro, a jovem no filme ou ... vocês? 
· Este guerreiro quer, realmente, fazer algo útil contra o VIH/SIDA, no seu país. Logo que saiba sobre os factos reais, o que pensam que fará? Como será a sua forma de luta?

Ritmos de amizade (DVD 2), realizado por Cheick Oumar Sissoko, Ministro da Cultura da República do Mali; baseado numa ideia original de Chibuzo Mbata, de 23 ano, da Nigéria. (3’06” = 3 minutos e 6 segundos)

A graciosa Victoria** dançava no casamento de amigos, deslumbrando os convidados... até ao momento em que os estigmas associados ao VIH/SIDA surgem. Mas em conjunto, os seus amigos juntam esforços, numa tentativa de repor a alegria aos seus passos de dança e um enorme sorriso na sua face. 

(**Os nomes usados neste Guia de discussão são os constantes na versão Portuguesa dos filmes. Noutras versões, os nomes poderão ser alterados.) 

· Já alguma vez foram vítimas de algum tipo de discriminação? Como se sentiram? 
· Se uma irmã vossa vivesse com o VIH, como a protegeriam contra a discriminação? O que fariam para ajudar a vossa comunidade, a aceitá-la e apoiarem-na? 

Sob pressão (DVD 2), co-realizado por Olga Kiswendsida Ouédraogo, de Burkina Faso e Hamet Fall Diagne do Senegal; baseado numa ideia original de Oby Akaneme, de 23 anos, da Nigéria. (5’58” = 5 minutos e 58 segundos)

Amália sofre uma situação humilhante às mãos de um grupo de raparigas da sua escola, porque ainda não tem um telemóvel. Como reagirá ela, quando Nico, um quarentão de “falinhas mansas”, lhe oferecer “ajuda” na resolução do seu problema? 

· De que formas – e por quem – jovens raparigas são pressionadas para praticarem sexo? E quem exerce essas mesmas pressões, em relação aos rapazes?
· Por que motivo algumas pessoas cedem a essas pressões e outras resistem? 
Viagem segura (DVD 2), realizado por Newton I. Aduaka, da Nigéria; baseado numa ideia original de Marcel C. Sourou Gninkinme, de 24 anos, de Benin. (7’56” = 7 minutos e 56 segundos)

Como líderes do seu país e como casal, um recém eleito Presidente e sua Primeira Dama mostram-se preocupados com os motivos que tornam as mulheres mais vulneráveis ao VIH/SIDA. Ele pode ser um Presidente, mas no que toca ao vírus da SIDA, é um homem como outro qualquer... 

· Se uma mulher pensar que o seu parceiro pode estar a ser infiel, que poderá ela fazer? 
· Num mundo com VIH/SIDA, como definiriam, pessoalmente, a expressão “um verdadeiro homem?”

Premeiro passo (DVD 2), realizado por Abderrahmane Sissako, da Mauritânia; baseado em ideias originais de Sanwé Médard Kiénou, de 20 anos, de Burkina Faso; de Liliane Sipouwoua, de 18 anos, dos Camarões e Carmelle Nadège Hounnou, de 20 anos, do Benin. (6’26”= 6 minutos e 26 segundos)

No decurso de um normal dia em família, tanto os pais como os seus filhos, separadamente, chegam à conclusão que está na hora de terem uma conversa sobre o VIH/SIDA. O problema é... quem irá dar o primeiro passo? 

· Por que razão alguns pais acham tão difícil falar com os seus filhos sobre sexo e SIDA? 
· Como iniciar uma discussão com os filhos sobre sexo? Sejam criativos! 

Notas sexualmente transmissiveis (DVD 2), realizado por Abderrahmane Sissako; baseado em ideias originais de Kossi Yesunyo Gossou, de 18 anos, do Togo e de Régis Nkouma, de 20 anos, da República do Congo. (6’54” = 6 minutos e 54 segundos)

Um dia, depois das aulas, em duas salas de aulas contíguas, desenrolam-se duas histórias paralelas. Até que ponto professores e alunos irão, nos seus esforços de “ajustarem notas” através da sedução?   

· Já alguma vez ouviram ou souberam de uma história, em que alguém com autoridade tentou abusar do seu poder num sentido idêntico ao do filme?
· O que é que jovens raparigas podem fazer, para se protegerem de situações como esta? Como poderão os pais ajudar a proteger as suas filhas? 
O Perito na matéria (DVD 2), realizado por Newton I. Aduaka, da Nigéria; baseado numa ideia original de Jean Vincent Digbé Grobly, de 18 anos, da Costa do Marfim. (5’00” = 5 minutos)

O Dr. Kambu, um médico de renome e um pretensioso especialista no vírus VIH/SIDA, dá uma entrevista televisiva, em directo. Durante esta entrevista, de alta audiência, o telespectador descobre, que na realidade ele é um perito em encontrar formas criativas de lidar com um caso agudo de tentação!

?   No dia-a-dia, onde e quando é que sentem, que estão mais facilmente expostos à tentação? Como é que lidam com isso? 
· Como é que a esposa do Dr. Kambu reagiria a este filme? 

Os Campeões (DVD 2), realizado por Fanta Régina Nacro, de Burkina Faso; baseado em ideias originais de Abdoul-Razakh Cissé, de 22 anos, de Burkina Faso e Facely Jefami Millimono, de 19 anos, da Guiné. (14’57” = 14 minutos e 57 segundos)

Dois mecânicos, donos das suas próprias oficinas, desafiam-se para uma competição. O desafio era: “Qual das duas equipas de trabalhadores, terá maior domínio sobre questões relacionadas com o VIH/SIDA?” O hilariante final aproxima-se, com uma disputa cerrada sob o difícil tópico das doenças sexualmente transmissíveis. E o vencedor é...

· Por que motivo é tão importante que os patrões tenham a certeza, que os seus empregados estão bem informados sobre o VIH/SIDA? 
· Se um amigo vosso, vos contasse que ele ou ela tinha uma doença sexualmente transmissivel, conseguiriam indicar-lhe para que se fosse tratar?

Nunca sozinho (DVD 2), realizado por Fanta Régina Nacro; baseado numa ideia original de Christian Abidi Businge, de 10 anos, do Uganda. (1’41” = 1 minuto e 41 segundos)

O pequeno Sam luta para compreender o que aconteceu ao seu pai, por que motivo a mãe se encontra tão doente e por que razão a tia lhe diz, muitas vezes, que poderá sempre contar com ela. 

· Imaginem que o vosso sobrinho ou primo estava na iminência de se tornar órfão. O que fariam as vossas famílias? 
· Enquanto indivíduos e parte de uma comunidade, que poderemos fazer para ajudar órfãos e pessoas vulneráveis?

A Árvore e o vento (DVD 3), realizado por Mahamat-Saleh Haroun, do Chade; baseado em ideias originais de Adama Ouédraogo, de 20 anos, de Burkina Faso; Aïchata Diallo, de 21 anos, do Mali e Badibalaki Wembie, de 18 anos, do Togo. (8’56” = 8 minutos e 56 segundos)

A jovem Fátima está preocupada. O seu tio encontra-se perto de cumprir a tradição e casar com a viúva do seu irmão. Mas e se o irmão morreu de SIDA? Fátima pergunta à sua avó a derradeira questão: “Que caminho deve ser tomado, quando a tradição e a saúde estão em rota de colisão?”

· Que práticas e costumes tradicionais podem colocar as pessoas sob o risco do VIH?
· Como poderão essas práticas ser mudadas, para que as pessoas estejam protegidas do VIH/SIDA?

Boas Razões (DVD 3), realizado por Abderrahmane Sissako; baseado em ideias originais de Ndèye Diasse Samb, de 18 anos, do Senegal e Guy Merlin Wayap, de 21 anos, dos Camarões. (5’05” = 5 minutos e 5 segundos)

Na rua, em frente à casa de Sílvia, um grupo de jovens trava uma acesa discussão, sobre se é ou não uma boa ideia fazerem um teste ao VIH. Quando um deles aborda o tema da transmissão de mãe para filho, Sílvia torna-se toda ouvidos... e com boa razão. 

· Por que motivo se deverá ser testado ao VIH? Nomeiem tantas as razões, quantas as que conseguirem. 

· Tem certeza de que você e o/a seu/sua companheiro/a são seronegativos? Se não, quando pretendem saber?

Paz de espírito (DVD 3), realizado por Fanta Régina Nacro, de Burkina Faso; baseado numa história original de Olivier Kaboré, de 22 anos, de Burkina Faso. (8’33” = 8 minutos e 33 segundos)

Patrício cometeu um grande erro. Não se protegeu! Ele descobre que a melhor forma de recuperar a sua paz de espírito é ser testado ao VIH/SIDA e descobre também, que o teste não é tão difícil como julgava. 

· Imaginem como teria sido a vida do jovem rapaz, se não tivesse decidido fazer o teste do VIH/SIDA. 
· Onde poderão ser testados ao VIH, na vossa área de residência? Qual é o horário do centro de despistagem? Quanto é que custa o teste (se não for gratuito)? Em quanto tempo se pode obter o resultado? 
Solidariedade Africana (DVD 3), realizado por Mahamat-Saleh Haroun, do Chade; baseado em ideias originais de Ibrahim Barry, de 14 anos, do Mali e Margaret Marire, de 18 anos, do Quénia. (10’30” = 10 minutos e 30 segundos)

Num momento difícil e de extrema necessidade, um avô preocupado e com sentido de orgulhoso da legendária solidariedade do seu continente, apela à sua família:  um dos familiares contraiu o VIH/SIDA e não consegue, sozinho, suportar os custos dos medicamentos, que lhe poderão ajudar a prolongar a vida. 

· De que formas podem os familiares ajudar um parente, portador de VIH? 

· No filme, que provérbios, usa o avô, para ensinar ao neto, importantes lições de vida? Em que medida estes provérbios são relevantes, para uma família afectada pelo VIH/SIDA? 

Apelo à acção (DVD 3), realizado por Fanta Régina Nacro, Burkina Faso; baseado em ideias originais de Grace Dovi Nassiva, de 15 anos, do Ghana e Maman Lawali Tankari, de 20 anos, do Niger. (7’54” = 7 minutos e 54 segundos)

A jovem Sali Arkutu está determinada a agir, seja de que maneira for. Alarmada com a forma como o VIH afectou a vida, dos que lhe são próximos, especialmente um professor, a quem muito estimava, Sali lança um apelo, por um melhor acesso a medicamentos anti-retrovirais, no seu país. A sua voz é ouvida e a sua mensagem chega claramente, aos mais altos níveis. 

· Consideram-se satisfeitos com a forma como os líderes da vossa comunidade e do mundo, encaram o flagelo do VIH/SIDA? Se não, que outras atitudes esperavam destas entidades? 
· Consideram-se satisfeitos pelo que vocês têm feito pelo VIH? Que mais poderiam fazer?

Sempre alerta (DVD 3), co-realizado por Hamet Fall Diagne e Olga Kiswendsida Ouédraogo; escrito por Hamet Fall Diagne. (9’17” = 9 minutos e 17 segundos)

Artur, uma conceituada estrela da radio, não acredita nos seus ouvidos, quando uma jovem ouvinte revela, ao participar no programa, que a protecção contra o VIH torna-se desnecessária, uma vez que, já existem medicamentos disponíveis. De forma dramática, Artur argumenta, que este não é ainda o momento, de se baixar a guarda.

· Se alguém vos dissesse, que pensava não ser mais necessária a protecção ao VIH, o que lhe diriam? 

· O que pensam que devia agora fazer, a rapariga do filme? Como deveria ela encarar, estas questões sobre a sua saúde? O que pensam que ela aprendeu com esta situação? 

O Essencial da questão (DVD 3), realizado por Mahamat-Saleh Haroun; baseado numa ideia original de Sandra Nsambi Nzali, de 20 anos, da República Democrática do Congo. (8’41”)

Esta é a história de dois jovens apaixonados. Como indivíduos e como um casal, como irão eles lidar com o facto de que um deles vive com o VIH? Qual é, no fundo, a alma da questão? 
· Como reagiriam, se um amigo próximo, revelasse que era seropositivo? E se a pessoa em questão fosse o/a vosso/a parceiro/a?
· Como casal, que desafios específicos poderão, os personagens do filme, encarar no futuro? Como poderão lidar com eles? 

Procura-se um homem corajoso (DVD 4), realisado por Kidi Bebey, Camarões; baseado numa ideia original de Salimata Sy, de 11 anos, do Senegal. (6’10”)

Uma jovem bela procura um homem para uma relação séria, mas não pode ser qualquer um. Ela insiste categoricamente que ele seja responsável e corajoso: tem de estar disposto a fazer o teste do ….

· Continua a história: Imagina que essas duas pessoas se tornam um casal. Farão o teste antes de casarem? Porque sim ou porque não?
· Queres viver uma vida saudável num mundo onde existe o VIH/SIDA. Tendo isso em conta, como descreverias o teu marido ou mulher ideais? Que características deverão ter? 

As Razões de um sorriso (DVD 4), realisado por Fanta Régina Nacro, do Burkina Faso; baseado em ideias originais de:

· Léandrine Baganda, de 23 anos, Bukavu, Rep. Dem. do Congo

· Sheikh Omar Taal, de 15 anos, Banjul, Gambia

· Ndlangamandla Phindile, de 20 anos, e Ndlangamandla Zanele, de 16 anos, Nhlangano, Swaziland

· Danga Essigué Désiré, de 20 anos, Kélo, Chade
· Samira Gomes Furtado, de 17 anos, Praia, Santiago, Cabo Verde
· Celestine Nnodim, de 22 anos, Owerri, Nigéria
· Ninelle N’Siloulou, de 23 anos, Brazzaville, Congo

· Madiène Niang, de 21 anos, Keur Massar, Senegal

(7’25”)

Este filme inovador e optimista leva-nos a percorrer o caminho de uma pessoa que vive com o VIH: do medo e do vazio à decisão de viver de forma positiva, com um optimismo e um amor pela vida inabaláveis. Este filme é protagonizado por quatro indivíduos que desempenham um papel fundamental no combate à epidemia no Burkina Faso.

· Quando enfrentas um grande desafio na tua vida, quem e quais são as tuas fontes mais poderosas de força e esperança?
· Quando as pessoas que amas enfrentam grandes desafios, de que formas específicas constituis uma fonte ponderosa de força e esperança para elas?
A Grande Decisão (DVD 4), realisado por Hamet Fall Diagne (Senegal); baseado numa ideia original de Fatimata Bâ, de 21 anos, do Senegal. (12’55”)

O chefe está muito preocupado. Tomou conhecimento de que alguns dos seus funcionários vivem com o VIH e sabe que tem de fazer alguma coisa. Mas o quê? 
· Reescreve a história, imaginando que o “chefe” é o director de uma escola, um pastor, um padre ou um imã. 

· Na tua opinião, o que precisam e esperam do seu chefe as pessoas que vivem com o VIH? E dos seus colegas de trabalho?
O Vulcão (DVD 4), realisado por Hamet Fall Diagne (Senegal); baseado em ideias originais de Liboke Limpho, de 22 ans, do Lesotho, Egbeleye Azeezat, de 23 anos, da Nigéria, e Ntamba Alon Johnas, de 18 anos, da Tanzania. (8’38”)

Um jovem casal esteve separado durante muitos meses, pois o marido esteve a trabalhar longe de casa. Agora, está de regresso. Com dúvidas em relação à fidelidade do outro durante o longo período de separação, ambos têm a consciência clara de que existe algo muito importante de que precisam de falar.
· De que formas as mensagens deste filme também se aplicam a quaisquer duas pessoas prestes a envolverem-se intimamente? 
· Reescreve a história: Imagina que o marido ou a mulher pensa numa forma inteligente e criativa de sugerir que devem repetir o teste do VIH.
Uma História de amor (DVD 4), realisado por Fanta Régina Nacro, Burkina Faso; baseado numa ideia original de Jean-Paul Brice Affana Affana, de 17 anos, Camarões. (7’25”)

Por variadíssimas razões, uma mulher quer desistir e suspender o seu tratamento antiretroviral. Cabe ao seu marido pensar nos argumentos certos para a convencer a continuar a tratar-se.

· O marido expõe várias razões para que a sua mulher deva continuar a fazer o tratamento. De que razões te lembras?
· De todas as coisas que o marido disse e fez para convencer a mulher a não suspender o tratamento, qual achas que foi a mais eficaz de todas?
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